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TÍTULO: 

Abordagens e interfaces dos estudos sobre identidades e representações. 

 

OBJETIVOS: 

Analisar diferentes aspectos que compõem as reflexões sobre identidades, tanto 

individuais quanto coletivas. Refletir sobre processos de formação de identidades, bem 

como seu papel nas disputas políticas e nas relações sociais. Destacar questões subjetivas 

referidas às representações da realidade social, aos discursos, às sociabilidades e à 

conquista de alteridade. Pensar identidades e representações também relacionadas ao 

poder e às questões de classe. Problematizar questões teóricas e metodológicas inerentes 

à linha de pesquisa. 

 

EMENTA: 

Nações, nacionalidades e identidades coletivas. Memória e construção de identidades 

individuais e coletivas. Trajetórias individuais e experiências sociais. Alteridade, 

reconhecimento e ressentimento. Disputas políticas, relações de poder e questões de 

classe. História Cultural Francesa e Inglesa. Microhistória. Circulação de ideias e 

apropriação cultural. Conceitos e métodos de pesquisa. 

 

UNIDADES: 

I. Nação, memória e identidades individuais e coletivas. 

II. Trajetória individuais, alteridade, reconhecimento e ressentimento. 

III. História Cultural Francesa e Inglesa. 

IV. Microhistória, método indiciário, circulação de ideias e apropriação cultural. 

 

METODOLOGIA: 

O curso será desenvolvido remotamente por plataforma ainda a ser definida. As aulas 

terão 2 horas de duração, das 9h às 11h. O tempo de aula restante será compensado por 

atividades combinadas com os alunos, como a leitura de materiais complementares e a 

produção de resenhas críticas dos textos básicos do curso. 



 

AVALIAÇÃO: 

Trabalho monográfico de final de curso. 
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